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Círculo do Porto - Escola Secundária infante D.Henrique

“Educação/ Formação - Emprego”
POD

Recomendação à Assembleia da República

O sistema educativo apresenta várias falhas a todos os níveis, desde o primeiro ano de escolaridade até ao último ano do Ensino Superior.

O descontentamento é verificável em todos os intervenientes estudantis, desde os professores, passando pelos alunos e acabando nos encarregados de educação.

Ao longo das últimas décadas, Portugal tem apostado numa educação quantitativa e não qualitativa. Pela óptica do Ministério da Educação parece mais relevante ter um curso superior do que propriamente vocação para o mesmo.

Os cursos tecnológicos (com ampla saída profissional e altamente necessários), são sempre óptimos e incrivelmente desejados, mas para os filhos dos outros... Há ainda, por incrível que pareça, muitos preconceitos em redor do Ensino Profissional e/ou Tecnológico. Foi criado o “mito” que tais curso se destinam a alunos menos favorecidos intelectualmente.

Os programas educativos são alterados constantemente, continuando excessivamente extensos. Aquando da petição de diminuição dos programas, destes são, por vezes, retiradas matérias essenciais, sem as quais não é possível elaborar um encadeamento lógico de todo o conteúdo.

Quanto ao emprego, actualmente, ter curso Superior ou não, tem surtido efeitos semelhantes. Como todos temos conhecimento, há imensos licenciados no desemprego, que muitas vezes nunca tiveram emprego. Saem directamente da faculdade para o desemprego.

Face à situação actual , recomendamos:

1- Que se aposte mais no Ensino Profissional e Técnico.

2- Que se informe mais os alunos em relação ao que os espera depois do curso.

3- Que não se formem apenas alunos, mas também pessoas, na verdadeira acessão da palavra.

4- Que se invista mais na inter-relação entre o Ministério, a Escola, o seu Conselho Executivo e a Associação de estudantes.

5- Que não se exija experiência e se dêem oportunidades ao “sangue novo” do nosso país.

6- Que se actualize a formação dos professores, já que tudo muda e os professores também têm de se adaptar.

PAOD

(Nota: Os deputados eleitos devem seleccionar apenas 2 perguntas para a Reunião Preparatória)

Hoje em dia Portugal encontra-se numa situação de tentativa de crescimento em todas as medidas. O futuro é no fundo assegurado pelo presente dos nossos estudantes. São os estudantes mediante a sua formação que farão ou não a diferença num futuro próximo. Torna-se assim imperativo dar uma especial atenção a esta mesma formação para que o nosso próprio futuro, o presente do nosso futuro, seja melhor. Para que haja evolução é preciso corrigir os erros do presente. Sem arrogância, é preciso dar o braço a torcer. Invocamos assim uma reforma educacional tendo em vista a correcção dos desequilíbrios de formação profissional existentes. Existem demasiados cursos superiores, muitos demasiado restritivos, e poucos cursos vocacionados para saídas profissionais ou médios. Encontramo-nos num país demasiado mentalizado que todos têm que ser doutores, engenheiros, arquitectos, e esquecemo-nos das profissões de nível mediano e baixo. Os contractos a prazo, os recibos verdes, são barreiras numa carreira. O nosso país encontra-se numa situação que só beneficia aqueles com dinheiro e dificulta cada vez mais aqueles que querem criar uma carreira a partir do zero. Distinguimos assim várias áreas que necessitam actuação rápida:   
             -     O ensino como criador de possibilidades e não dificultador e ilusório

· Uma homogeneização dos ordenados e condições de emprego

· Mentalização da própria população para a necessidade de diversidade em todos os sectores, e claro motivação dessa mesma população a integrar todo o trabalho de evolução da economia, beneficiando-a com boas condições a todos os níveis,

Perguntas:

1- O que está a ser feito em relação à criação de mais cursos profissionais e à formação dos professores, de modo a que esta seja mais competente?

2- Acha que o emprego em Portugal tem futuro, já que muitas pessoas vão estudar/trabalhar para fora?

3- O que poderá ser feito para   remediar esta situação?

4- O problema da educação é dos alunos ou dos professores? 

5- Como explica que as instituições privadas tenham melhores notas que os estabelecimentos de ensino público?

